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ANO NACIONAL MARIANO

SANTAS MISSÕES POPULARES

BRILHE A VOSSA LUZ!

- O Círio Pascal esteja em lugar de destaque e
seja aceso solenemente. Pode-se usar o refrão:
Jesus, tu és minha luz... nº 30
- Providenciar velas para o momento da Profis-
são de Fé.

01.  MOTIVAÇÃO
C. Hoje nos reunimos para celebrar a Pás-
coa semanal do Senhor Jesus. Sua luz brilha
em nós, fazendo-nos testemunhar uma vida
nova. Nossas obras em socorro aos neces-
sitados dão provas de nosso compromisso
cristão. Neste dia festivo, esforcemo-nos

para tornar o Evangelho conhecido e ama-
do. Aprendamos a manter viva nos cora-
ções a chama da fé e da caridade. Cante-
mos alegres:

02. CANTO
Com a presença de Cristo entre nós... nº
84

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. É o Deus Trindade, Luz do Mundo, que
nos convoca para celebrar o seu amor: Em
nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. A graça do Pai, o amor do Filho e a
comunhão do Espírito Santo estejam
convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. Experimentemos a bondade do Pai nes-
te momento de reconciliação. Nem sem-
pre cumprimos nosso dever cristão. Não
damos sabor às nossas ações. Não somos
luzes. (momento de silêncio) Invoquemos,
confiantes, a misericórdia do Senhor:
Converte o meu coração... nº 1.134



D. Deus todo-poderoso, tenha compaixão
de nós, perdoe os nossos pecados e nos
conduza à vida eterna. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós.
Todos: Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, tende piedade de nós.
Todos: Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, tende piedade de nós.
Todos: Senhor, tende piedade de nós.

05. HINO DE LOUVOR
C. Cantemos nosso louvor e gratidão ao
Senhor pelas maravilhas que Ele realiza em
nossa vida.
Glória a Deus nos altos céus... nº 1.165

06.  ORAÇÃO
D. Velai, ó Deus, sobre a vossa família,
com incansável amor; e, como só confi-
amos em vossa graça, guardai-nos sob
vossa proteção. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, na unidade do
Espírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: Is 58, 7-10

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 111(112)
Refrão: Uma luz brilha nas trevas para
o justo, permanece para sempre o bem
que fez.

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 2, 1-5

L.2 Leitura da Primeira Carta de São
Paulo aos Coríntios.

EVANGELHO: Mt 5, 13-16

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia... Vós sois o sal da terra... nº 334

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Mateus.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
A liturgia de hoje nos convida a renovar o
nosso testemunho cristão. Ter fé é ir além
de práticas religiosas. É ver o mundo com
os olhos do próprio Deus. É ser no mundo
um sinal da presença de Deus. Ele é o úni-
co capaz de preencher os anseios mais pro-
fundos do coração.
O centro da nossa fé é único: o mistério de
Deus Trindade, revelado em Jesus Cristo.
É o mistério do Amor Crucificado. É por
meio dele, e só por meio dele, que nós so-
mos salvos. A salvação é dom de Deus. É
sabedoria divina que governa a nossa vida.
Revela-nos nossa vocação mais profunda:
conhecer e amar a Deus. Santidade é ca-
minhar na vida com a certeza da presença
de Deus que não nos abandona. Ele nos
orienta dia e noite com a sua Palavra. For-
talece-nos com os sacramentos. Anima-nos
na caridade, nos conquista por sua miseri-
córdia.
Quem se entende alcançado por tamanho
amor busca viver à altura desse dom. O dis-
cípulo verdadeiro é aquele que se coloca
na escola de Jesus. Aprende dele a maneira
de amar e servir. Despoja-se da própria
vida e coloca-se a serviço. Ser discípulo
exige coragem audaciosa. Exige compro-
metimento com as causas do Reino. Ser dis-
cípulo é exercício constante de assimilação
da vida do Mestre.
O sermão da montanha que escutamos des-
de domingo passado, é a "carta magna" do
discípulo missionário. Jesus vai ensinando
aos seus o valor e as exigências da perten-
ça ao Reino. Quem entende sua vocação
ao apostolado do Reino de Deus, torna-se
sal, luz, fermento. Busca fazer esse Reino
acontecer. Da esperança à realidade, em pe-
quenos gestos, por mais simples que sejam.



Talvez o maior milagre que sinalize a pre-
sença do Reino seja a conversão do nosso
coração. Quando somos capazes de aban-
donar nossas ideias e convicções e assimi-
lar a lógica do amor, o Reino acontece.
Quando deixamos de lado brigas e
"picuinhas" e nos tornamos solícitos e soli-
dários com quem mais necessita, o Reino
vai tomando forma. Quando deixamos de
brigar por posições de prestígio e nos co-
locamos "em saída", o Reino se torna digno
de fé.
Ser sal e luz é mais que uma opção: é um
imperativo de Jesus. São atitudes amoro-
sas de quem se entende abraçado pelo
Amor. É empenho evangelizador de quem
sente a urgência dos apelos do Evangelho.
É misericórdia viva e atuante, que dinheiro
nenhum pode pagar. É gerar comunhão,
fraternidade, solidariedade. Ser sal e luz é
o jeito próprio de ser e de viver do discípu-
lo missionário de Jesus.
Para refletir: Como tem sido o meu teste-
munho cristão? Tenho sido sal e luz, me
doando pelo Reino de Deus? Cedo espaço
para o comodismo? Que atitudes podem
me fazer avançar na missão? Em que servi-
ços posso melhor ajudar a servir em minha
comunidade?

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Renovemos a nossa fé. Que o nosso tes-
temunho de amor e vida ilumine as mais di-
versas "periferias existenciais" do nosso
mundo, assim ensina o Papa Francisco.
Acendamos nossas velas no Círio Pascal:
que a luz de Jesus brilhe em nosso cora-
ção! (Enquanto se acendem as velas no Círio
Pascal, canta-se: Brilhe a vossa luz... nº 910)
D. E juntos professemos a nossa fé: Creio
em Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Peçamos a Deus, nosso Pai, que atenda

nossas orações. Após cada pedido, respon-
damos: Senhor, ouvi-nos.
L. Pelo povo cristão, para que acolha a
Palavra do Senhor. Que saiba vivê-la com
empenho e fidelidade, de modo a se tornar
luz do mundo e sal da terra. Rezemos.
L. Pelos pobres e excluídos, para que en-
contrem nos cristãos compaixão, caridade
e solidariedade fraterna. Rezemos.
L. Pelos enfermos, para que encontrem em
nossa comunidade consolo e esperança, e
em Deus o conforto e a paz. Rezemos.
L. Por todos nós que escutamos a Palavra
do Senhor. Para que não ocultemos a luz
do Cristo por trás do comodismo e injusti-
ça. Rezemos.
L. Pelos missionários e missionárias, incan-
sáveis anunciadores do Evangelho do Rei-
no. Para que jamais desanimem em sua vo-
cação de ser sal e luz entre os que perde-
ram a esperança. Rezemos.
L. Pelos esforços de unidade dos cristãos.
Que o escândalo da divisão de nossas igre-
jas seja superado e assim se revigore o po-
der transformador do Evangelho. Rezemos.
D. Brilhe, Senhor, a vossa luz na vida dos
vossos fiéis. Que o mundo, veja as boas
obras, louve e agradeça a vossa generosi-
dade e misericórdia. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
D. Nosso Dízimo e ofertas, são expressão
concreta à Palavra que escutamos.  Ela pe-
netrou no nosso espírito. Realizamos uma
obra que tem o verdadeiro sabor de parti-
lha e solidariedade. Cantemos:
Muito obrigado, Senhor... nº 433

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Nós vos damos graças, Pai de bonda-
de! No vosso imenso amor criastes a nós,
os seres humanos, e nos tornastes capazes
de Vos conhecer e amar. No caminho des-



Secretariado Diocesano de Pastoral Av. João XXIII, 410-Centro 29930-420-S. Mateus/ES - Tel: (27) 3763.1177
Fax 3763.3104  -  E-mail: dsm.secretariado@gmail.com  /  Site: www.diocesedesaomateus.org.br

Rádio Católica da nossa região é a Kairós FM 94,7. www.radiokairos.com.br

ta vida, fazei que Vos amemos cada dia
mais, de todo o coração. Que sejamos co-
rajosos e generosos no serviço amoroso a
cada irmão e irmã, imagem e semelhança
vossa.
Refrão: Santo, Santo, Santo. (2x) Todo
poderoso é o nosso Deus.
D. A Vós louvor, Senhor Jesus, Filho Eter-
no de Deus! Vós nos destes a conhecer
plenamente a face misericordiosa do Pai.
Pela vossa cruz nos trouxestes a vida em
abundância. Fazei de nós, vossos discípu-
los, sinais vivos e eficazes da caridade e
da paz. Abri nosso coração e nossa mente
para acolher a vossa Palavra e colocá-la
em prática, em todos os momentos da nos-
sa vida.
Refrão: Santo, Santo, Santo. (2x)...
D. Espírito Santo, dom de Amor, a Vós
agradecemos por fazer morada em nosso
coração. É pela vossa graça que somos
libertos do pecado e renascemos para a
vida eterna. Animai a nossa esperança,
alimentai a nossa fé! Com o vosso poder,
despertai-nos para a gratuidade do amor
e da solidariedade. Sustentai nosso desejo
de ser sal e luz, e espalhar no mundo o
vosso amor.
Refrão: Santo, Santo, Santo. (2x)...

13. PAI NOSSO
D. A nossa fé não se baseia na sabedoria
humana, mas no poder de Deus. Ele é o
Pai que nos ama e nos pede para colabo-
rar em sua obra como sal e luz. Rezemos
com Jesus, pois Ele mesmo nos ensina a
dizer: Pai Nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
D. Em Jesus, que nos torna irmãos e irmãs

na fé, saudemo-nos, com um gesto de paz.
Paz, paz, paz, eu te desejo a paz... nº 549

15. ORAÇÃO
D. Ó Deus, vós quisestes que participás-
semos desta celebração. Fazei-nos viver
de tal modo unidos em Cristo, que te-
nhamos a alegria de produzir muitos fru-
tos para a salvação do mundo. Por Cris-
to nosso Senhor. Amém.

16. AVISOS
D. 25 a 28/02 - Retiro Inaciano com as Ir-
mãs do Cenáculo. Local: São Mateus. In-
formações no Escritório Paroquial.
- 25 a 28/02 - Retiro de Carnaval "Alegrai-
vos!" Local: Nova Venécia. Informações no
Escritório Paroquial.

17. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Deus que nos enviou seu Filho e nele
mostrou-nos sua face de Pai, derrame so-
bre nós seu amor e sua paz e permaneça
conosco, agora e para sempre. T. Amém.
D. Abençoe-nos o Deus todo-poderoso: Pai
e Filho e Espírito Santo. T. Amém.
D. Como mensageiros da paz e da espe-
rança, ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe. T. Graças a Deus.

18. CANTO
Vós sois o sal da terra... nº 925

Leituras para a Semana
2ª Gn 1, 1-19 / Sl 103(104) / Mc 6, 53-56
3ª Gn 1, 20 – 2, 4a / Sl 8 / Mc 7, 1-13
4ª Gn 2, 4b-9.15-17 / Sl 103(104) / Mc 7, 14-23
5ª Gn 2, 18-25 / Sl 127(128) / Mc 7, 24-30
6ª Gn 3, 1-8 / Sl 31(32) / Mc 7, 31-37
Sáb.: Is 66, 10-14c / (Sl)Jt 13, 18 e 19 / Jo 2, 1-11


